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Os amigos do prof. Jubileu de A l­

meida têm instado com êie para que
ance u:
rece co 
á senator1 
idéias

± if^stdT^ora que pa- 
: candidato 

xpaftdN*»^W.Nução i>uas 
professor responde com 

bonhomia que não tem idéiaain^s»^^- 
“Sou um homem já velho — diz 

êle — e tenho umas lembranças, 
umas impressões — e naturalmente 
um je*to de ver as coisas. Há pes­
soas que me admiram porque eu 
conheço o latim e o grego; e como 
sei essas línguas que ela6 não sa­
bem, acham que eu devo ter idé.as. 

'T^av^ercUde, o latim e o grego me 
serviram para ler coisas que me en­
sinaram apenas a ser humilde dian­
te da vida, e dar às idéias um va­
lor relativo. As idéias devem ser 
apenas instrumentos de trabalho. As 
pessoas mais perigosas são as que 
têm uma só idéia e procuram ajei­
tar o mundo para caber dentro de­
la. Um machado é bom para derru­
bar uma árvore, mas não para ser­
rar tábuas. Certos teóricos não dis­
pensam seu machado nem para fa­
zer ponta no lapis. Governar é tan­
to uma questão de técnica como de 
sensibilidade".

E depois de uma pausa:
1 “ Confesso, por exemplo, que sinto 
um certo mal-estar quando vejo nus 
jornais fotograf.as de pobres bichei­
ros presos pela polícia. Desde me­
nino vejo essas fotografias... Elas 
me confrangem. Êsses homens são 
heróis modestos de nosso “ folk-lo- 
re” ; sem êles Vila Isabel não seria 
a mesma Vila. e o Rio seria menos- 
carioca. Está claro que os “ big 
6hots" são desagradáveis; mas tam­
bém são dispensáveis. O jôgo do 
b.cho pocieria ser normalizado, e 
sua direção entregue à Federação 
dos Escoteiros; eu creio na juven­
tude e em seu instinto de honesti­
dade. Os lucros não seriam entre­
gues à Legião Brasileira de Assis­
tência. mas ao pequeno lavrador, 
êsse homem do mister gravoso...".

Dizem os amigos do prof. Jubileu 
que é difíc.l saber quando êle está 
falando sério. Sôbre os acontecimen­
tos de Caxias teve esta frase sur­
preendente:

“Êles todos, de um lado e outro, 
me parecem de certo modo “ gangs­
ters" incompetentes... O espetácu­
lo é triste. O . remédio seria incor­
porar Caxias ao Distrito Federal 
Daríamos em troca, ao Estado do 
Rio, a ilha de Paquetá. Poderia ser 
um município. O sr. Tenór.o daria 
um bom prefeito de Paquetá Êle 
tem tanto de ridículo como de lí­
rico. Pensem nêle de "m aillot’ e pe- 
lerine negra forrada de encarnado 
a passear de bicicleta. Seria uma 
grande atração turística".

Calmo e tolerante de seu natural.
0 prof Jubileu irrita-se com faci-
1 dade quando alguém manifesta jun­
to a êle preconceitos de raça ou de

,-Cpntou-mô um .nxm
na casa do professor, em Vila Isa 
be!. a conversa girava, certa noite, 
sôbre os srs. Luzardo e Getúlio 
Vargas. A certa altura um dos pre­
sentes disse: “ querem saber de 
uma coisa? Êsses gaúchos são todos 
uns.. . "  e usou uma expressão forte.

O professor, que sorria da conver- 
| sa sem dela participar, fechou a ca­
ra, e disse com severidade; “ Não 

. diga sso Somos um povo fraco: mal 
começamos a ser uma Nação. Pre­
cisamos de compreensão e tolerân­
cia mútua. Nesta casa o senhor te­
nha a bondade de, nem por pilhé­
ria, fazer discriminação entre bra­
sileiros. por motivo de raça, crença 
ou região. Todos os brasileiros têm, 
em princípio, direito ao mesmo res­
peito".

E elevando a voz, com energia:
— “ Até mesmo êsses gaúchos!".

R. B.


